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Depressão e
dívidas vieram
com a lama

Sem perspectivas de trabalho, moradores
atingidos pela tragédia sofrem para retomar a vida

Um mês depois do estouro da
barragem da Samarco emMaria-
na, a pescadora Vanda Lopes, 43,
tinha um freezer lotado de peixe,
em Mascarenhas, Baixo Guandu,
pescado antes do desastre. Quase
doismilquilosquetiveramqueser
consumidos ou doados, porque
ninguémcomprou.Mas ainda so-
brou alguma coisa lá. “Ficou de
lembrança”, diz mostrando um
peixecongelado.Oquetambémfi-
cou foi uma grande tristeza e tan-
tosproblemasqueeladesenvolveu
umadepressão.Oestragofeitope-
la lama nas comunidades causou
doenças psicológicas, criou alcoó-
latras e geroudívidas.
Vanda agora toma remédios

controladosevisitaopsiquiatra.
Por conta dos peixes que não
conseguiu vender, não pôde ar-
car com uma dívida que se acu-
mulouehojechegaaosR$7mil.
“Vendiobarco,umfreezerefaço
bicos. Mas não consigo pagar o
quedevo,odinheironãodá”,ex-
plica ela que também está rece-
bendo o subsídio da Samarco.
A tristeza é tanta que ela até

preferiusemudarparamais lon-
gedorio.“Moravadefrentepara
oDoce. Agora não aguento nem
ver, me dá um negócio tão
ruim...”, desabafa.
Hátrêsanosemeio,apescado-

raArianaLima,36, tratauma leu-
cemia. SemapescaemPovoação,
ondemora, ela e a família têmvi-
vido comodinheiro que o pai ga-
nha como caseiro (R$ 700) e do
subsídio que o marido recebe da
Samarco. Para tentar arranjar
mais renda, ela vende coco,
chup-chup e bombom quando
tem dinheiro para comprar os in-
gredientes.Masnãotevejeito,seu
nome foi parar noServiçodePro-
teção aoCrédito (SPC).
Comoela fazparacompraros

remédios e fazer os exames?
“Cada ressonância é R$ 800 e
pelo SUS é uma eternidade es-

perando.Odinheiro que temeu
uso para comer. Então, vou me
cuidando como dá”, explica.

NADAPARAFAZER
Alémdasdívidasedoabatimen-

toporsaberqueoriofoidestruído,
a falta de atividade é outra coisa
queestáminandooemocional e o
psicológicodemuitos ribeirinhos.
Acostumadosaseremativosea

trabalharemduro,émuitocompli-
cado não poder colocar o pão na
mesaeficarodiatodoemcasa.Me-
xe comoorgulho eadignidade.
“Opescadorrecebeodinheiroe

fazoquê?Acabagastandocombe-
bida,porquenãotemoquefazere
está triste.Agenteéumaextensão
do rio”, diz a técnica em enferma-
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Tenho leucemia, faço
tratamento há três
anos. Sou pescadora
e sonho em voltar a
pescar, mas agora
eu e minha família
vivemos com o
salário do meu
pai como caseiro
(R$ 700) e o auxílio
da Samarco que meu
marido recebe. Vou
me cuidando como
dá, mas cada
ressonância é
R$ 800 e pelo SUS
demora. Meu nome
foi parar no SPC”
—
ARIANA LIMA
PESCADORA, 36

EDSON CHAGAS

Luciana Souza, de Regência, diz que as pessoas na vila sentem falta de trabalhar, ser produtivas
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gemeprofessora,43,LucianaSou-
za,queviveemRegência,Linhares.
“As pessoas sentem falta de traba-
lhar, nãoqueremabrirmãode sua
capacidadeprodutiva”, completa.
Em lugares como Povoação e

Mascarenhas,háoutroagravan-
te. Não há opções de lazer e dis-
tração – lacuna que era preen-
chida pelo rio e mar. Fica muito
difícil abstrair os problemas.
“As pessoas iampescar e depois

tomavamumacervejinhanormal-
mente,mas todososdias iampara
casasabendoquenooutrodiaaro-
tina continuaria. Agora, passam
mais tempo na rua e, consequen-
temente, consomem mais álcool.
Tem gente que vem beber todo
dia”,contaodonodebarJoséJúlio
Pereira, deMascarenhas.
O Movimento Atingidos por

Barragem(MAB)temregistradoo
problemanas reuniões comasco-
munidades.“Oálcoolacabasendo
umafugaparaaspessoasquepas-
sarama ficar semnadapara fazer.
As reclamações estão partindo
mais de esposas e filhos”, conta o
militante doMABMikail Coser.
Ele explica que emcada região

há um problema diferente. “Os
maiores casos de depressão estão
acontecendo em Povoação e Re-
gência. Já em Maria Ortiz (tam-
bém comunidade pesqueira), em
Colatina, e Mascarenhas, Baixo
Guandu, a questão do alcoolismo
eaviolênciadomésticasãoassun-
tosmais recorrentes”, aponta.
Essas pessoas precisam de aju-

da,enãoéumsubsídioquevaire-
solver isso. “O auxílio que houve
foi muito imediato. Houve muito
voluntário de fora e mídia nessas
comunidades.Mas ninguémpen-
sounosefeitosa longoprazo”, ex-
plicaRebeccaFagundes,queépre-
sidente da comissão de emergên-
cias e desastres do Conselho Re-
gional de Psicologia doEstado.
“Foi um corte brusco na reali-

dade deles. Imagine alguémque
pesca há 30 anos e, de repente,
nãotemoquefazer.Tudoissoge-
ra o alcoolismo, a depressão, a
melancolia”, detalha.

ASSALTOS
Outra situação que aconte-

ceu nos últimos meses em Re-
gência e não era comum foram
dois assaltos àmão armada.
“Entraramnacasadeuma fa-

mília, levaram a TV e o carro.
Também roubaram os rapazes
que ficam surfando na primeira
entradadeRegência (umasaída
direta para a praia)”, conta a
presidente da Associação de
Moradores de Regência, Lenita
Teixeira.“Nuncateveassaltoem
Regência”, ressalta.
Eladiz queos crimes foramco-

metidosporgentedefora,quenão
édacomunidade.Outraquestãoé
que, agora, as famíliasprecisam ir
atéocentrodeLinharessacarodi-
nheiro que recebemdo auxílio da
Samarco,porquenãohácaixaele-
trônico que faça a operaçãona vi-
la, e voltam com todo dinheiro.
“Isso atrai. Até a nossa segurança
ficou prejudicada”, lamenta.

“O conceito de luto não
envolve apenas processos
relacionados à morte. O
luto acontece após qual-
quer perda significativa
para a pessoa, a família e
comunidade. Pode acon-
tecer após a perda da
função social, quando en-
tra na categoria de luto
não reconhecido. São
muitos provedores de fa-
mília, uma representação
social importante perante
os outros. São pessoas
que aprenderam o ofício
ou herdaram de família e
ficaram impossibilitadas
de executar suas funções.
É uma perda sociológica,
da cultura, da tradição, e
isso também pode ter
efeito significativo na
saúde física e emocional.
Além do luto, está envol-
vida a questão do trau-
ma. Não há tempo de-
terminado para o fim do
processo de luto. A res-
posta a uma perda é in-
dividual e singular. E há
dificuldades que ainda
podem ser desenvolvidas
com o tempo, sendo de-
sencadeadas em eventos
de estresse posteriores.”
—
DANIELA REIS

PSICÓLOGA ESPECIALISTA EM LUTO

ANÁLISE

“É um

luto não

reconhecido”

Ainda tenho peixe
daquela época que
não vendeu. Estou
com depressão e
tomando remédios
por isso. Antes eu
ganhava mais de
R$ 3 mil por mês e
todo dia tinha
dinheiro. Agora
estou endividada. É
uma tristeza muito
grande, não tem
trabalho, não tem
onde ganhar
dinheiro. Estou sem
saber o que fazer,
só posso esperar”
—
VANDA LOPES
PESCADORA, 43

EDSON CHAGAS

EDSON CHAGAS

Sem movimento
Antes muito movimentado, o mercado de Elisangela Carvalho
Oliveira, 45 anos, em Regência, agora vive vazio. Os produtos
estão vencendo sem comprador. “É o dia todo parado”, lamenta.

Redes ressecadas
O material de pesca de Décio Gonçalves, 72, está estragando
sem uso. “A gente vivia nesse rio de manhã, tarde e noite.
Agora não vou mais lá, desgostei.”

O álcool acaba
sendo uma fuga
para as pessoas
que passaram a
ficar sem nada
para fazer. As
reclamações estão
partindo mais de
esposas e filhos”
—
MIKAIL COSER
MILITANTE DO MAB
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Peixes em
extinção

PF diz que 98 tipos de peixe morreram asfixiados
com a lama, e aves sofreram sem alimentos

Um relatório da Polícia Fede-
ral mostra, um ano depois da
tragédia, os efeitos devastado-
res que a lama da barragem da
Samarco ainda continua provo-
candoemtodaaextensãodoRio
Doce.Emváriospontosorioestá
muito sujo, com a turbidez ex-
tremamente elevada, o que já
provocouamortede98espécies
de peixe, sendo que 13 dessas
espécies sóvivemnoRioDoce, e
11 delas já estavam em risco de
extinção. As informações foram
obtidas com exclusividade pela
TV Gazeta e exibidas ontem em
reportagem do Fantástico.
Osanimaismorreramasfixia-

dos. “Elespraticamentenãotêm
área livre da brânquia para res-
pirar. A brânquia dele é como se
fosse pra gente os nossos pul-
mões. Normalmente, é um ver-
melho róseo. Bemvivo”, explica
o perito da PF Rodrigo Ribeiro
Mayrink. Mais de 29 mil carca-
ças de peixes foram recolhidas
depoisquea lamapassou.Os in-
vestigadores eram os únicos
com acesso ao epicentro do de-
sastre. Eles coletaram amostras
comumhelicópterodoCorpode
Bombeiros.
Masa lamanãomatou sópei-

xes. Ela tirou a vida de andori-
nhas-do-mar, que não conse-
guiammais encontrar peixes na

águaporque a lamaescureceuo
mar da praia da Regência. Com
isso, as andorinhas não encon-
trarammais o alimento. “Nós fi-
zemosexamesdenecropsianes-
ses animais e percebemos que
todos estavam de estômago va-
zio.Resumidamente,morreram
de fome”, afirma o perito.
OslaudosdaPFtambémmos-

trammuitos estragosnavegeta-
ção.Umaáreade1.176hectares
foi destruída ao longo do rio.
Desse total, 46% serviampara a
criação de animais, 43% eram

Mata Atlântica, com vegetação
nativa da região. “O impacto foi
muitoseveroevaidemoraranos
para ser completamente recu-
perado”, revela o perito.

ÁGUA
A reportagem do Fantástico

acompanhou também a expedi-
ção da ONG SOS Mata Atlântica
para mostrar a qualidade do rio
um ano depois. Os especialistas
medemaquantidadedeoxigênio
ea turbidez,outransparência,da
água. Há locais que o oxigênio é
zero, segundo Malu Ribeiro, co-
ordenadora da entidade.
Em relação à turbidez, quan-

tomaispartículas sólidas,maior
o nível de turbidez. A legislação
ambiental permite um índice de
até 100 partículas por litro. Aci-
ma disso, a água está imprópria
para qualquer uso. No ano pas-
sado,ummêsdepoisdatragédia
dos 16 pontos visitados, 14 fo-
ram considerados impróprios
para uso direto, sem tratamen-
to. Este ano, de 17 pontos visi-
tados, 14 ainda não podem ser
usados, segundoospesquisado-
res. Em Barra longa, em Minas
Gerais, está o ponto com maior
nível de turbidez atualmente.
Está quase 50 vezes acima do
que a legislação permite. “Nós
podíamos vir aqui antes do aci-

dente nadar, pescar, dar essa
água para o gado, para a gali-
nha.Paraaproduçãodealimen-
tos. Isso a gente ainda não pode
fazer”, afirmaMalu Ribeiro.
Na cidade de Rio Doce, tam-

bém emMinas, a turbidez atual
está 38 vezes acima do permiti-
do.Mas na época do desastre os
números eram alarmantes, cer-
ca de 8 mil vezes maior que o
aceitável.Essetrechoatéausina
Risoleta Neves foi omais devas-
tado pela lama, segundo os lau-
dosdaPolíciaFederalqueajuda-
ram na denúncia contra os res-
ponsáveis pelo crime. (Com in-
formações deMário Bonella)

MAIS DE 29 MIL CARCAÇAS DE PEIXES FORAM RECOLHIDAS DEPOIS DO DESASTRE. PESQUISADOR DA ONG SOS MATA ATLÂNTICA (DESTAQUE) RECOLHE AMOSTRAS DE ÁGUA PARA TESTES DE TURBIDEZ DO RIO

Nós podíamos vir
aqui antes do
acidente nadar,
pescar, dar essa
água para o gado,
para a galinha.
Para a produção
de alimentos. Isso
a gente ainda não
pode fazer”

MALU RIBEIRO

ONG SOS MATA ATLÂNTICA

t Leia amanhã
Obra provisória de captação
em Baixo Guandu permanece
um ano depois. Em Colatina e
Linhares, prefeituras planejam
captação alternativa.

twww.gazetaonline.com.br
Confira mais relatos de
afetados pela lama e veja
vídeos do distrito de Bento
Rodrigues um ano após o
rompimento da barragem.

Preocupação
com as
chuvas

O final da expedição da ONG
SOSMataAtlântica foinapraiade
Regência, no Norte do Espírito
Santo,ondeoRioDoceencontrao
mar. A preocupação dos pesquisa-
dores é de que a lama, com os re-
jeitosqueestãonasencostas, volte
achegaremRegênciacasocomece
achovermuito.“Todaaquelalama
voltará a chegar aqui, e o que está
no fundodorio, comacorrenteza,
vai levantarnovamente”,dizMalu
Ribeiro, coordenadoradaONG.
AFundaçãoRenova,criadapela

Samarcoesuascontroladoraspara
conduzir as ações de recuperação,
dizqueestápreparadaparaessece-
nário. “Muito provavelmente vai
haveraumentodeturbidezdaágua
comoperíodode chuva.Oque foi
feitoéumplanodeemergênciapa-
ragarantirqueaqualidadedaágua
pra consumohumanoesteja abso-
lutamente assegurada”, diz o pre-
sidenteda fundaçãoRobertoWaa-
ck.JáaSamarcofrisaqueestá"em-
preendendo esforços para realizar
planos de retençãode rejeitos e de
recuperaçãoambiental".


